
 

 

A Associação Indígena Pariri do povo Munduruku do médio Tapajós repudia o vídeo do 

candidato a presidente que diz que índio tem que explorar ou vender sua terra e ser "como os 

brancos". Também não concordamos com os parentes que querem vender suas terras para 

políticos, empresas, mineradoras, hidrelétricas, sojeiros e fazendeiros. Esses não falam pelos 

mais de 300 povos indígenas que existem no Brasil. Somos todos indígenas contra esse projeto 

de destruição e contra Bolsonaro que quer ver a gente morrer por dentro e ser igual a ele. Ele 

diz que não quer matar a gente, mas explorando e vendendo nossas terras é isso que vai fazer 

por que a terra é nossa vida. A NOSSA MÃE TERRA PRECISA DE PROTEÇÃO E CUIDAMOS DELA E 

DOS ANIMAIS QUE NINQUEM VAI DEFENDER ELES POR ISSO NÓS LUTAMOS. 

Quem fala o contrário é por não conhecer a luta do próprio povo. Os povos indígenas estão 

lutando contra pistoleiros e fazendeiros e esses que apoiam candidato inimigo e que são contra 

o próprio povo. 

Todos os animais da floresta já foram um dia Munduruku. Cuidamos dos lugares sagrados e não 

deixamos o branco com essa mente gananciosa para destruir.  

Vamos continuar guerreando como nossos antepassados por nossos filhos e netos e pelas 

próximas gerações dos pariwat também.  

Quem não respeita a Constituição Federal que garante nosso direito a existir do nosso jeito é 

nosso inimigo.  

Por isso, nessas eleições, dizemos (#ele) não ao grande inimigo dos povos indígenas. 

Resistência o povo Munduruku 

SAWE! SAWE! SAWE! 


